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Medo aumenta, melancolia contagia, 
isolamento se torna preferência  PÁG 2

Ayne SalvianoPadre Charles Borg
O dia de hoje é das mulheres, mas está
difícil comemorar qualquer coisa  PÁG 2

8 PÁGINAS  Opinião 2  
Cidades 3-4, Vida 5,  
Esportes 6, Brasil 7 
e Classificados 8

Votação na Câmara pode tornar
obrigatório pintar nome de rua
nos postes de energia elétrica

A Câmara de Araçatuba vota, durante a sessão da noite de amanhã, projeto de lei que institui programa de identificação e padronização dos nomes de vias públicas em postes 
da rede de energia elétrica. Autor da proposta, o vereador Carlinhos do Terceiro (Republicanos) sustenta que o objetivo é aprimorar a sinalização urbana e facilitar a vida de quem 
transita pela cidade e encontra dificuldades para chegar ao destino. Ele justifica a iniciativa com o argumento de que a localização de endereços é problema antigo e crônico em 

diversos bairros. Sua inspiração é a Prefeitura de Tupã, que implantou no município a pintura dos nomes das ruas nos postes e viu a medida ser aprovada pela população. PÁG 3 

LEGISLATIVO

Após passar por reformas para adequação em sua infraestrutura, o Teatro Castro Alves, no bairro São João, em Araçatuba, já pode ser utilizado 
por artistas e agentes culturais locais que considerem o espaço como palco ideal para suas apresentações e atividades. A prefeitura promoveu 
no equipamento, em fevereiro, melhorias na estrutura elétrica e substituição de aparelhos de iluminação. A Secretaria de Cultura disponibiliza o 
teatro mediante agendamento e ressalta que o pedido de reserva antecipado é obrigatório para garantir a realização dos eventos artísticos. PÁG 5

Especialista do Butantan explica gripe K e diz: vacinar é preciso PÁG 4

PÁG. 3

Observatório: serviços 
lidera a estrutura do 
mercado de trabalho

PÁG. 2

Editorial: “A estreita e 
perigosa relação entre 
Vorcaro e Moraes”

PÁG. 4

Prefeitura confirma 
obra de ponte no bairro 
rural da Água Limpa

PÁG. 7

Uma em cada cinco 
crianças e adolescentes 
sofre de obesidade

PÁG. 5

Poetagem: “O andar 
de cima se descuidando 
de pôr a máscara”

PÁG. 7

Os horrores da guerra 
que o ataque a escola 
de meninas explica

ESPORTE

O técnico Abel Ferreira conversa com os jogadores do Palmeiras durante treino de fechamento da 
preparação para a partida que vai definir o campeão estadual de 2026. Após vencer o jogo de ida 
contra o Novorizontino por 1 a 0, na Arena Barueri, o Verdão precisa de um empate no duelo de 

hoje, às 20h30, em Novo Horizonte, para faturar o Paulistão pela 27ª vez. O atacante Vitor Roque, 
que era dúvida, trabalhou normalmente na sexta-feira e está garantido como titular. PÁG 6

NOITE DE FINAL PAULISTA: VERDÃO BUSCA A 27ª TAÇA

À DISPOSIÇÃO DA 
COMUNIDADE ARTÍSTICA
À DISPOSIÇÃO DA 
COMUNIDADE ARTÍSTICA
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A revelação de supostas 
mensagens trocadas en-
tre o banqueiro Daniel 

Vorcaro e o ministro do Supre-
mo Tribunal Federal Alexandre 
de Moraes joga mais combus-
tível em um ambiente já carre-
gado de desconfiança. Segundo 
reportagem baseada em dados 
obtidos pela Polícia Federal, o 
empresário teria enviado men-
sagens ao magistrado no mes-
mo dia em que foi preso pela 
primeira vez, em novembro de 
2025. Em um dos trechos reve-
lados, ele pergunta: “Conseguiu 
bloquear?”.

O contexto aumenta o peso 
da história. Vorcaro era dono do 

Banco Master, instituição envol-
vida em investigações de frau-
des financeiras e alvo de opera-
ções policiais. Ele acabou detido 
no aeroporto de Guarulhos ao 
tentar deixar o país horas depois 
dessas mensagens terem sido 
enviadas.

O ministro nega ter recebi-
do qualquer mensagem e afirma 
que a divulgação se trata de uma 
tentativa de atacar o Supremo 
Tribunal Federal. A defesa do 
empresário, por sua vez, pediu 
investigação sobre o vazamento 
das conversas. O caso, portanto, 
está longe de ter uma conclu-
são definitiva. Mas o problema 
central não está apenas no que 

aconteceu — e sim no que pare-
ce ter acontecido.

A Justiça, especialmente 
em cortes constitucionais, de-
pende de uma regra simples: 
juízes não podem parecer próxi-

mos de partes interessadas em 
processos. Mesmo quando não 
há irregularidade comprovada, a 
mera aparência de proximidade 
já compromete a credibilidade 
da instituição. É um princípio 
antigo do direito. Não basta que 
a Justiça seja correta; é preciso 
que ela pareça correta.

Nos últimos anos, o Supre-
mo Tribunal Federal passou a 
ocupar um protagonismo cres-
cente na política brasileira. De-
cisões que antes seriam resolvi-
das no campo político migraram 
para o tribunal. Esse movimento 
ampliou o poder da Corte, mas 
também ampliou o escrutínio 
público sobre seus integrantes. 

Quanto maior o poder, maior a 
exigência de transparência.

Casos como esse alimen-
tam uma sensação perigosa: a 
de que o sistema funciona com 
regras diferentes para quem está 
no topo da pirâmide. Mesmo 
que a investigação acabe de-
monstrando que nada houve de 
irregular, o desgaste institucio-
nal já está instalado. Instituições 
não são abaladas apenas por cri-
mes. Elas também são corroídas 
por dúvidas persistentes. Por 
isso, a resposta a episódios des-
se tipo precisa ser rápida, clara e 
objetiva. Investigar não é atacar 
instituições. Ao contrário: é a 
única maneira de preservá-las.

A estreita e perigosa relação Vorcaro-Moraes
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Banco do Brasil lança 
Pix para compras 

na Argentina

Grupo Memórias de Araçatuba

Time de futebol de alunos do Colégio Salesiano em 1983

“
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Mesmo quando não 
há irregularidade 

comprovada, a mera 
aparência de 

proximidade já 
compromete a 
credibilidade
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Correntistas do Banco do 
Brasil podem fazer paga-
mentos em lojas físicas 

na Argentina pelo Pix. Em par-
ceria com o Banco Patagonia, o 
BB lançou o Pix no Exterior. A 
solução estreia na Argentina e 
poderá ser usada por qualquer 
usuário do Pix, mesmo que não 
seja correntista do banco. O pa-
gamento funciona por leitura de 
Código QR exibido pelo comer-
ciante, que pode estar em ma-
quininha ou outro dispositivo. 

O cliente acessa o aplicativo 
da instituição financeira brasilei-
ra, escaneia o código, confere os 
dados e confirma a transação, 
sem necessidade de cadastro ou 
habilitação prévia. Por trás da 
operação, há conversão automá-
tica de moeda feita pelo banco. 
O valor da compra é pago em re-
ais pelo cliente e o comerciante 
recebe na moeda local. O proces-
so ocorre por operação de câm-
bio integrada à transação.

Na prática, o débito sai dire-
tamente da conta corrente ou da 
poupança do usuário no Brasil e 
aparece no extrato como um Pix 
comum. Sobre a transação incide 
o IOF, tributo federal cobrado em 
operações de câmbio e crédito. A 
conversão é viabilizada por meio 
de APIs, interfaces tecnológicas 
que conectam diferentes sistemas 
financeiros.  Agência Brasil

ARTIGO 1 ARTIGO 2

R a c h a d o 
anda o mundo! 
Alimenta-se a 
cultura da divi-
são. Interesses 
econômicos in-
gentes investem em mídia, plata-
formas digitais, influenciadores 
e redatores com o inconfesso ob-
jetivo de promover fissuras entre 
pessoas, e em diversas áreas de 
convívio humano. O convívio 
social está infectado de precon-
ceitos e cancelamentos. Até 
nas religiões, e entre religiosos, 
escritos inspirados são usados 
para fomentar iras e justificar in-
tolerâncias. Textos sagrados são 
usados como armas para ferir e 
matar. Transparece, neste inten-
so e difuso movimento polari-
zador, nova habilidade de usar 
linguagem ambígua com a sutil 
intenção de confundir incautos e 
desencaminhar inocentes. 

Nada estranho constatar 
o aumento do medo, a conta-
giosa melancolia, a preferência 
pelo isolamento. Só se rela-
ciona com quem pensa igual! 
Emerge espontânea a receita 
contra o daninho isolamento: a 
instintiva necessidade de apro-
ximar-se. Naturalmente gregá-
rio é o ser humano! Somente 
em harmonia com o próximo 
pode ele habilitar-se a enfrentar 
a difusa empáfia e o exacerba-

do autoritarismo. Somente em 
comunhão o homem alcança o 
verdadeiro repouso. Entra em 
socorro a valiosa contribuição 
da autêntica fé religiosa. Em 
sua concepção original, religião 
existe para religar. 

Ao alimentar a comunhão 
com o divino, o espírito religio-
so espontaneamente move as 
pessoas a se relacionarem har-
moniosamente entre si e com a 
natureza. É próprio da religião 
aproximar pessoas. O sujeito 
religioso torna-se parte do pro-
cesso redentor diante de um 
mundo dividido, não tanto pela 
sua oratória, mas principalmente 
pelo exemplo de vida. Revestido 
do espírito evangélico, compro-
mete-se a servir. A genuína ca-
ridade permanece a arma mais 
eficaz contra as armaduras da 
desconfiança. 

Entende-se o religioso ser 
chamado a viver seu cotidiano 
de maneira extraordinária, não 
operando ações mirabolantes, mas 
cumprindo suas obrigações de ma-
neira honesta, solidária, caritativa. 
Não é o discurso que impacta, 
mas o gesto feito com consciência 
e responsabilidade. A comunhão 
com o divino empodera o sujei-
to, fortalece-o a seguir em frente, 
ciente de que segue o único cami-
nho capaz de redimir o mundo 
de seus histéricos antagonismos. 
A história, felizmente, oferece 
inúmeros exemplos desses heróis 
anônimos. Basta olhar ao redor. 
Saltam exemplos de gente humil-
de que com bravura, e alegria, são 
referências e inspiração. São, por 
isso mesmo, gente. Pessoas genui-
namente humanas!

Nada é mais humano que 
o divino. Revestido de valores 
divinos o sujeito se torna genui-
namente gente! Revestido de 
valores divinos o sujeito agrega. 
Aproxima pessoas. Quem divide 
é o capeta e seus vassalos. Con-
tra as fissuras, pontes. Contra a 
intolerância, o diálogo. Contra o 
isolamento, a aproximação. Con-
tra a melancolia, o terno serviço. 
Contra o medo, a fé. Contra as 
bolhas ideológicas, a indolor se-
ringa da fraterna aproximação! 

O padre Charles Borg 
é vigário-geral da 

Diocese de Araçatuba

Juro que 
gostaria de es-
crever sobre 
outro assunto, 
mas os fatos 
não me per-
mitem. Primeiro, porque no jor-
nalismo toda efeméride merece 
registro e neste domingo, dia 8 
de março, se comemora o Dia 
Internacional das Mulheres. Em 
segundo lugar, não seria possível 
escrever sobre outros assuntos 
porque a pauta da mídia nacional 
tem sido os vários tipos de vio-
lências que se comete contra as 
brasileiras diariamente. O dado 
que mais impressiona é, certa-
mente, as quatro mortes diárias 
por feminicídio, com este índice 
só aumentando.

Um resumo dos últimos 
dias nos dá uma ideia de como 
os crimes contra as mulheres não 
respeitam região, idade, nível de 
escolaridade ou classe social nes-
te país. Comecemos com o caso 
da freira Nádia Gavanski, de 82 
anos. Ela estava dentro do con-
vento, se recuperando de um 
problema de saúde, quando foi 
atacada, estuprada e morta. Isso 
ocorreu em Ivaí, no Paraná.

Na capital do Rio de Janeiro, 
outra idosa, de 71 anos, foi estu-
prada dentro de um ônibus, no 
centro da cidade, enquanto volta-
va para casa. Em Santa Catarina, 

uma mulher de 38 anos, que ha-
via terminado um relacionamen-
to, foi morta pelo ex-namorado 
durante uma chamada de vídeo 
para a cunhada, que assistiu ao 
crime sem poder ajudar a vítima. 
O criminoso matou Pricila Dolla 
mesmo ela implorando pela vida 
porque tinha um filho de 8 anos 
para criar.

Em Belém do Pará, a dele-
gada de polícia Amanda Souza 
teve os dois filhos assassinados 
pelo ex-marido, pai das crianças. 
Ele havia mandado mensagem 
para a ex-esposa dizendo que 
queria que ela tivesse uma vida 
de desespero e solidão. Matar os 
filhos de uma mulher é mais do 
que tirar-lhe a própria vida. O 
mesmo enredo do caso recente 
de Itumbiara, em Goiás, quando 
o genro do prefeito matou seus 
próprios filhos para se vingar da 
ex-esposa. Eles já estavam sepa-
rados, mas ele não aceitava o 
fim do relacionamento.  

Em São Paulo, a jovem 
Priscila, de 22 anos, mãe de 
três filhos, foi morta pelo mari-
do, pai das crianças. Ele a per-
seguiu com o carro, espancou 
a mulher na rua até ela ficar 
desacordada. Quando ele a le-
vou ao hospital, ela já estava 
morta. Mas, às vezes, a mulher 
nem precisa sair de casa para 
sofrer violência pelas mãos de 
um homem, até desconhecido. 
Foi o que aconteceu com uma 

estudante de 20 anos. Ela rece-
beu mais de 15 facadas no rosto 
porque não aceitou namorar o 
rapaz que fazia academia onde 
ela frequentava. 

Os casos vão se avoluman-
do: a Fernanda voltou com o 
marido depois que ele colocou 
um outdoor gigante em Goiâ-
nia pedindo a reconciliação. Ela 
morreu 12 dias depois. Depois, 
a policial militar foi encontrada 
morta em casa, mas a versão do 
marido, coronel da PM, não bate 
com a perícia. As testemunhas 
afirmam que o relacionamento 
era muito tóxico. Nem dá tempo 
de respirar e ficamos sabendo de 
um estupro coletivo cometido 
por cinco jovens de classe média 
alta carioca contra uma garota 
de 17 anos em Copacabana. E já 
apareceu outra denunciante con-
tra o grupo. Eles a teria estupra-
do quando ela tinha 13 anos.

Em Araçatuba, dois adoles-
centes de 15 anos estão sendo 
acusados de estuprar uma garota 
com deficiência. Em Birigui, um 
pai está sendo acusado de abu-
sar da filha criança. Não faz sen-
tido comemorar esta sociedade 
de homens doentes.

Ayne Regina Gonçalves Salviano 
é jornalista e professora. 

Especialista em metodologia 
didática e mestre em comunicação 

e semiótica com MBA 
em gestão educacional

Seringa Dia é das mulheres, mas difícil comemorar
CHARLES BORG AYNE SALVIANO

“

”

Somente em 
harmonia com o 
próximo pode ele 

habilitar-se a 
enfrentar a difusa 

empáfia e o exacerbado 
autoritarismo
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Divulgação

Divulgação

Divulgação/Prefeitura de Tupã

CIDADES

O desempenho positivo do 
mercado de trabalho no 
mês de janeiro de 2026, 

com saldo de 468 novos empre-
gos formais, contribuiu para am-
pliar o estoque total de empre-
gos da Região Administrativa de 
Araçatuba para 190.110 vínculos 
formais, conforme dados do 
CAGED/MTE, compilados pela 
Startup de Inteligência Econômi-
ca – Observatório Econômico.

O estoque de empregos re-
presenta o total de trabalhadores 
com carteira assinada existentes 
na economia regional, sendo 
um indicador fundamental para 
compreender o tamanho, a es-
trutura e o peso de cada setor 
produtivo na geração de renda e 
ocupação.

Serviços concentra a maior 
parcela dos empregos da região.

A análise da distribuição do 
estoque de empregos por grandes 
setores produtivos revela que o 
setor de serviços lidera ampla-
mente a estrutura do mercado de 
trabalho regional, concentrando 
70.339 empregos formais, o que 
corresponde a aproximadamente 
37,0% de todo o estoque de em-
pregos da região.

Em seguida aparece a in-
dústria, com 58.262 empregos, 
representando cerca de 30,6% 
do total, evidenciando a relevân-
cia do setor industrial na base 
econômica regional.

O comércio ocupa a tercei-
ra posição, com 44.646 empre-
gos formais, participação apro-
ximada de 23,5% no estoque 
regional, refl etindo o papel do 
setor como importante gerador 
de ocupação urbana.

CONSTRUÇÃO E 
AGROPECUÁRIA COMPLETAM 
A ESTRUTURA PRODUTIVA

Outros setores também 
compõem a estrutura do merca-
do de trabalho regional, ainda 
que com menor participação 
relativa.

A construção civil soma 
5.738 empregos formais, o que 
representa cerca de 3,0% do 
estoque total, enquanto a agro-
pecuária contabiliza 11.117 
empregos, equivalente a apro-
ximadamente 5,8% do total de 
postos formais existentes na 
região.

A distribuição do estoque 
de empregos evidencia que a 
economia da Região Adminis-
trativa de Araçatuba possui 
forte predominância das ativi-
dades de serviços, indústria e 
comércio, que juntos respon-
dem por mais de 91% de todos 
os empregos formais existentes.

REGIÃO ADMINISTRATIVA 
DE ARAÇATUBA INICIA 2026 
COM SALDO POSITIVO 
DE EMPREGOS FORMAIS

O mercado de trabalho da 
Região Administrativa de Araçatu-
ba começou o ano de 2026 com 
desempenho positivo. Dados do 
CAGED/MTE, compilados pela 
Startup de Inteligência Econômica 
– Observatório Econômico, apon-
tam que a região registrou saldo 
positivo de 468 empregos formais 
no mês de janeiro de 2026.

No período, foram contabi-
lizadas 8.049 admissões contra 
7.581 desligamentos, resultado 
que indica expansão do emprego 
formal no início do ano, refl etin-
do o dinamismo de alguns setores 
estratégicos da economia regional.

INDÚSTRIA LIDERA 
GERAÇÃO DE EMPREGOS

O principal destaque na ge-
ração de empregos em janeiro 
foi o setor industrial, responsável 
por 486 novas vagas formais, 
consolidando-se como o prin-
cipal motor do crescimento do 
mercado de trabalho regional no 
período. O desempenho resul-
tou de 2.434 admissões frente 
a 1.948 desligamentos, demons-
trando a força da indústria na es-
trutura produtiva da região.

Além da indústria, outros 
dois setores também contribuí-
ram positivamente para o saldo 
de empregos:

• Construção civil: saldo 
de 207 vagas, resultado de 581 
admissões e 374 desligamentos.

• Serviços: saldo de 207 
vagas, com 2.807 contratações e 
2.600 desligamentos.

O desempenho desses seto-
res evidencia a importância da ati-
vidade industrial, da expansão da 
construção e da dinâmica do setor 
de serviços para o fortalecimento 
do mercado de trabalho regional.

COMÉRCIO E 
AGROPECUÁRIA 
REGISTRAM RETRAÇÃO

Por outro lado, dois setores 
apresentaram saldo negativo de 
empregos no primeiro mês do ano.

O comércio registrou que-
da de 356 postos de trabalho, 
resultado de 1.796 admissões 
frente a 2.152 desligamentos, 
movimento que pode estar as-
sociado ao ajuste típico após o 
período de contratações tempo-
rárias do fi nal de ano.

Já a agropecuária apresentou 
saldo negativo de 76 vagas, com 
431 admissões e 507 desligamen-
tos, comportamento que pode 
refl etir a sazonalidade de algumas 
atividades agrícolas na região.

REGIÃO ADMINISTRATIVA DE ARAÇATUBA 
ALCANÇA 190,1 MIL EMPREGOS FORMAIS 
E SETOR DE SERVIÇOS LIDERA ESTRUTURA 

DO MERCADO DE TRABALHO

OBSERVATÓRIO ECONÔMICO: INDICADORES 
PARA O DESENVOLVIMENTO LOCAL

http://observatorioeconomico.com.br

LEGISLATIVO  Projeto de lei de autoria do vereador Carlinhos do Terceiro vai ser apreciado na sessão de amanhã

Vereador de Araçatuba propõe
nome de rua pintado em postes

A Câmara de Araçatuba re-
aliza nesta segunda-feira, 
às 19h, a sexta sessão or-

dinária do ano com sete itens na 
pauta para discussão e votação. 
Entre os projetos, o principal 
destaque é a proposta que cria 
um programa de identifi cação e 
padronização dos nomes de vias 
públicas em postes da rede de 
energia elétrica.

De autoria do vereador 
Carlinhos do Terceiro, o projeto 
busca melhorar a sinalização ur-
bana por meio da pintura padro-
nizada dos nomes das ruas di-
retamente nos postes. A medida 
pretende facilitar a localização 
de endereços, algo considerado 
um problema recorrente em di-
versos bairros da cidade.

Outro tema que estará em 
votação é o projeto da vereado-
ra Sol do Autismo que institui o 
Circuito Municipal de Corridas 
de Rua e cria o Dia Municipal 
dos Corredores de Rua. A pro-
posta prevê etapas de corridas 
em diferentes regiões da cidade, 
incentivando a prática esportiva 
e o uso dos espaços públicos.

O circuito poderá reunir 

atletas de várias idades, incluin-
do categorias para crianças, 
adultos, idosos e pessoas com 
defi ciência. Além do incentivo 
à atividade física e à saúde, a 
iniciativa também busca fortale-
cer a integração entre bairros e 
estimular o turismo esportivo e 
a economia local.

Também estão na pauta proje-
tos sobre conscientização da Mano-
bra de Heimlich e propostas de de-
nominação de ruas e rotatória em 
loteamentos da cidade. A sessão 
poderá ser acompanhada presen-
cialmente na Câmara Municipal ou 

pelos canais ofi ciais do Legislativo 
de Araçatuba na internet.

SAÚDE
Dois vereadores que inte-

gram a CPI (Comissão Parla-
mentar de Inquérito) da Saúde 
se reuniram na Câmara na úl-
tima quinta-feira para alinhar a 
condução dos trabalhos com a 
fi nalidade de apurar se o serviço 
público de saúde municipal está 
observando os preceitos consti-
tucionais relativos à universali-
dade, integralidade e equidade 
no acesso da população.

Segundo João Pedro Pugina 
(PL), presidente da CPI, e Damião 
Brito (Rede), membro do grupo, 
a reunião serviu para analisar res-
postas enviadas à comissão com 
base em ofícios endereçados à 
prefeitura para esclarecimentos 
sobre contratos da pasta e servi-
ços de ouvidoria, demandas de 
fi scalização e óbitos, procedimen-
tos, receitas e condições da frota 
a serviço da Saúde.

Também foram pedidas in-
formações sobre despesas desde 
2021 até os dias atuais. “Após re-
quisitarmos diversas diligências 
ao governo municipal, conforme 
solicitadas pelo relator (vereador 
Arlindo Araújo, Solidariedade), 
estamos aguardando o envio dos 
documentos no prazo. Depois 
disso, vamos seguir com as com-
plementações e com as oitivas 
das testemunhas e colaborado-
res”, destacou Pugina.

O presidente da CPI reafi r-
mou que os trabalhos de investi-
gação do grupo não miram uma 
única organização social. “Nos-
so foco é a saúde geral e, dentro 
das nossas possibilidades, entre-
gar para a população uma ave-
riguação completa e propostas 
para enfi m melhorarmos esse 
serviço que é tão pedido pelos 
araçatubenses”, completou.

Araçatuba

Wesley Pedrosa

Da Redação

Quem está em busca de 
colocação no mercado 
de trabalho pode encon-

trar novas oportunidades em Bi-
rigui. O Emprega Birigui anun-
ciou na quinta-feira a abertura 
de vagas em 15 diferentes ocu-
pações, abrangendo áreas como 
indústria têxtil, setor calçadista, 
atendimento e serviços.

As vagas são destinadas a 
profi ssionais com experiência 
em diversas funções, além de 
oportunidades que não exigem 
experiência prévia. O processo 
seletivo e a contratação são re-
alizados diretamente pelas em-
presas responsáveis pelas vagas.

Os interessados podem se 
candidatar enviando mensa-
gem pelo WhatsApp (18) 3642-
3778. O atendimento presencial 
também é realizado no posto do 
Emprega Birigui, que funciona 

de segunda a sexta-feira, das 8h 
às 16h, na rua Wagih Rahal, 65, 
anexo à rodoviária nova.

Além de conectar traba-
lhadores às empresas, o servi-
ço municipal também oferece 
apoio na emissão da carteira 
de trabalho digital e orientação 
para solicitação de seguro-de-
semprego, ampliando o suporte 
aos profi ssionais que buscam re-
colocação no mercado.

Entre as oportunidades dis-
poníveis estão vagas na indústria 

têxtil, especialmente em fábrica 
de meias, para funções como te-
celagem, vibrador, costureira e 
revisadeira.

No setor calçadista, há vagas 
para cortador e desmembradeira, 
pespontadeira, monitor de pespon-
to, revisora de pesponto, encosta-
dor de solas, prensador, moldador, 
montador TM 12, coladeira de 
peças e auxiliar de montagem — 
neste último caso, a vaga não exige 
experiência, mas requer disponibili-
dade para trabalhar em turnos.

TRABALHO

AVIÃO/POUSO DE EMERGÊNCIA

Birigui

Guilherme Renan

Da Redação

Setores têxtil e calçadista puxam novas 
oportunidades de emprego em Birigui

PISTA DE TERRA   Um avião de pequeno porte fez um pouso de emergência na zona rural de Floreal, a 85 quilômetros 
de Araçatuba, na tarde de sexta-feira. De acordo com a Polícia Militar, entre os ocupantes estavam o piloto e dois passageiros. 
Um deles sofreu apenas ferimentos leves, enquanto os outros dois não se machucaram. As identidades dos envolvidos 
não foram divulgadas. Informações indicam que o piloto utilizou a pista de terra de uma fazenda para realizar a manobra de 
emergência e evitar danos mais graves. Até o momento, não há confi rmação sobre o que provocou o pouso forçado nem 
sobre o ponto de origem e o destino fi nal da aeronave. Wesley Pedrosa

EXEMPLO  
Em Tupã, nomes 
de ruas são 
pintados nos 
postes, assinala 
o vereador autor 
da proposta
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Como surgiu a variante e potencial de infecções
Ponte é anunciada para produtores e 
moradores do bairro rural Água Limpa 

Canários, coleirinhos e sabiá que eram
mantidos em gaiolas são resgatados

SAÚDE Especialista do Butantan explica a nova variante do vírus influenza e ressalta que mesmo os imunizantes não atualizados com a cepa seguem fornecendo proteção

OBRA PÚBLICA

CRIME AMBIENTAL DENGUE/ARAÇATUBA

Polícia Ambiental

José Felipe Batista

Prefeitura de Araçatuba

Prefeitura de Araçatuba

Gripe K: o que é e a importância da vacinação

O aumento global no 
número de casos de 
influenza sazonal (pre-

domina nos meses de inverno) 
tem chamado atenção de auto-
ridades sanitárias nos últimos 
meses. Identificada como gripe 
K, a variante por trás desse cres-
cimento é um subclado do vírus 
influenza A (H3N2).

Portanto, não se trata de 
uma nova doença, mas de uma 
variação genética de um patóge-
no já conhecido. Desde meados 
de 2025, ela vem circulando em 
países da Europa, Ásia e Améri-
ca do Norte e foi identificada no 
Brasil no final do ano passado.

Por ter apresentado um 
aumento repentino a partir de 
agosto de 2025, a variante da 
gripe K não faz parte da compo-
sição das vacinas de gripe que 
serão oferecidas à população no 
inverno de 2026. Isso se deve à 

data na qual os imunizantes co-
meçam a ser produzidos. 

Em todos os anos, a vacina 
da gripe é atualizada com as cepas 
do vírus influenza mais circulan-
tes no período anterior, conforme 
acompanhamento da Organização 
Mundial da Saúde (OMS). Em 
2025, a instituição divulgou a 
composição das vacinas trivalen-
tes e tetravalentes em meados de 
setembro – quando a gripe K ain-

da não tinha se consolidado como 
um ponto de atenção.

Ainda assim, as vacinas de 
influenza que estão sendo apli-
cadas atualmente, tanto na rede 
pública quanto na privada, con-
tribuem, sim, para proteger con-
tra a variante K. 

Em dezembro, a OMS emi-
tiu um alerta sobre a gripe K 
afirmando que mesmo os imu-
nizantes que não puderam ser 

atualizados com a nova variante 
continuam fornecendo proteção 
contra formas graves da doença 
e hospitalização.

Vale lembrar que a versão 
de 2026 da vacina da gripe do 
Instituto Butantan, que é forne-
cida gratuitamente à população 
por meio do Programa Nacional 
de Imunizações, inclui uma cepa 
de influenza A (H3N2), de onde 
veio a variante K, além de uma 

cepa de influenza A (H1N1) e de 
influenza B (linhagem Victoria).

Segundo o pesquisador 
científico e gerente de Desen-
volvimento e Inovação de Pro-
dutos do Butantan, Paulo Lee 
Ho, tomar a vacina da gripe to-
dos os anos é fundamental para 
manter a imunidade e prevenir 
casos graves, especialmente em 
crianças pequenas e idosos, que 
são os grupos mais suscetíveis a 
complicações.

“É extremamente impor-
tante que as pessoas tomem a 
vacina Influenza atualizada du-
rante a campanha de vacinação, 
que ocorre antes do período de 
maior circulação do vírus. As 
evidências mostram que pesso-
as vacinadas que se infectaram 
com a cepa K ficaram protegidas 
contra os sintomas graves da do-
ença”, afirma.

O especialista explica, ain-
da, que é comum haver aumen-
to de infecções diante da circu-
lação de uma nova cepa, e que 
uma alta cobertura vacinal é a 

melhor forma de reduzir trans-
missões e evitar que a variante 
se espalhe pelo país.

O ANO TODO
Em abril de 2025, a vacina 

Influenza foi inserida no Calen-
dário Nacional de Vacinação de 
rotina para crianças de 6 meses 
a menores de 6 anos, gestantes 
e pessoas com 60 anos ou mais. 
Assim, o imunizante está dis-
ponível ao longo de todo o ano 
para esses públicos nos postos 
de saúde, não apenas durante a 
campanha sazonal.

Os demais grupos prioritá-
rios, como profissionais da saú-
de, professores, integrantes das 
forças de segurança, população 
privada de liberdade e pessoas 
com doenças crônicas ou defici-
ências, continuarão recebendo 
a vacina anualmente durante as 
campanhas sazonais e em estra-
tégias especiais. A Campanha 
Nacional de Vacinação contra a 
Gripe de 2026 deve ocorrer en-
tre março e abril.

A variante K (também cha-
mada de J.2.4.1) é originada do 
subclado J.2 do H3N2. Ela pos-
sui sete mutações em seu mate-
rial genético e, por esse motivo, 
tornou-se capaz de “escapar” da 
resposta imune, ocasionando um 
maior número de infecções.

As mutações dos vírus in-
fluenza podem acontecer de duas 
maneiras: quando duas cepas in-
fectam o mesmo hospedeiro e o 
material genético dos dois vírus 
“se mistura”, ou de forma espon-
tânea, por meio da evolução na-
tural do patógeno – este último é 
o caso da variante K. 

“A cepa K foi selecionada 
naturalmente; ela foi ‘escapando’ 
do sistema imune com a aquisi-
ção de cada uma dessas muta-
ções”, diz Paulo Lee Ho. A OMS 
destaca que, embora o subclado 
K represente “uma evolução no-
tável” do vírus H3N2, os dados 
epidemiológicos não indicam 
que ele provoque um aumento 
na gravidade da doença.

O cientista do Butantan 
esclarece que as cepas com po-
tencial pandêmico costumam ser 

geradas por meio de rearranjos 
do material genético entre dife-
rentes patógenos durante uma 
coinfecção – o que não é o caso 
do subclado K, que evoluiu na-
turalmente. “A literatura mostra 
que, para chegar a uma cepa 
pandêmica, com elevado poten-
cial de transmissão, é necessário 
haver mudanças genéticas muito 
mais profundas”, diz Paulo.

A pandemia de H1N1 que 
ocorreu em 2009, por exemplo, 
foi fruto de múltiplos eventos de 
rearranjo genético, que reuniram 
segmentos genômicos do vírus da 
influenza suína H1N1 clássico, do 
vírus da influenza sazonal humana 
H3N2, do vírus da influenza aviá-

ria norte-americana e de um vírus 
da influenza suína de origem aviá-
ria eurasiática, segundo artigo pu-
blicado na revista científica Nature.

MUTAÇÕES
A frequência de modifica-

ções nos vírus da gripe é resultado 
da própria biologia do patógeno. 
Os influenza são vírus de RNA 
capazes de duplicar o seu material 
genético, mas não de corrigi-lo.

“Isso significa que, quando o 
vírus se replica, se um nucleotí-
deo é posicionado da forma erra-
da, diferente da fita de RNA origi-
nal, ele não é corrigido, gerando 
assim uma mutação no material 
genético”, resume Paulo Lee Ho.

A melhoria da infraestru-
tura viária nas estradas 
rurais é uma das frentes 

permanentes de trabalho da Pre-
feitura de Araçatuba para garan-
tir segurança no tráfego, facilitar 
o escoamento da produção agrí-
cola e melhorar o deslocamento 
de moradores da zona rural. 

A informação é da assessoria 
de comunicação da gestão Lucas 
Zanatta (PL). Dentro desse con-
junto de ações, o município auto-
rizou, na última sexta-feira, o iní-
cio de uma nova obra de travessia 
sobre o vórrego Água Limpa.

O projeto prevê a constru-
ção de uma ponte com aduelas 
de concreto armado, substituin-
do a atual estrutura de madeira 
existente sobre o córrego. A nova 
travessia será implantada na es-

trada municipal ART-155, ponto 
considerado estratégico para o 
tráfego na região do bairro da 
Água Limpa.

A obra teve viabilidade pela 
ação da administração com a De-
fesa Civil Estadual, que entrou 
com repasse R$ 477,5 mil, equi-
valente a 80% do investimento 
total de R$ 596,9 mil. A travessia 

foi projetada para suportar a va-
zão do córrego, já que a estrutura 
atual é comumente submersa no 
período de chuvas.

O serviço será executado pela 
empresa Dias Araçatuba Constru-
ções e Logística Ltda EPP. De acor-
do com o cronograma estabelecido 
no contrato, o prazo de execução 
da obra é de quatro meses.

Uma ação da Polícia Militar 
Ambiental resultou no 
resgate de aves silvestres 

mantidas de forma irregular em 
cativeiro no município de Guara-
rapes. A ocorrência foi registrada 
na última sexta-feira, após de-
núncia recebida pelos agentes du-
rante patrulhamento na região.

Ao chegar ao endereço indi-
cado, a equipe realizou a fiscaliza-
ção com autorização do morador 
e encontrou dez pássaros da fau-
na brasileira mantidos em gaiolas 
sem a devida identificação por 
anilhas. Entre os animais estavam 
sete canários-da-terra, um sabiá-la-
ranjeira, um coleirinho papa-ca-
pim e um coleirinho-do-brejo.

As aves estavam distribuídas 
em nove gaiolas e não possuíam 
qualquer registro ou autorização 
ambiental para criação em cati-
veiro. Diante da irregularidade, 
foi lavrado um Auto de Infração 
Ambiental no valor de R$ 5 mil, 
com base na legislação estadual 
que trata da proteção da fauna.

Segundo os policiais, os pássa-
ros apresentavam comportamento 
arisco e foram recolhidos para pos-
terior soltura em área autorizada. 

A devolução dos animais à natu-
reza ocorreu no ponto de soltura 
conhecido como Ambiental Três 
Meninos, devidamente credencia-
do pelos órgãos ambientais.

As gaiolas foram inutilizadas 
e encaminhadas ao Ecoponto do 
município para descarte adequado. 
O caso também será comunicado à 
Delegacia de Polícia de Araçatuba, 
uma vez que a prática pode configu-
rar crime ambiental previsto na Lei 
de Crimes Ambientais.

Araçatuba

Da Redação
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Araçatuba 

Wesley Pedrosa

Da Redação

PORTA A PORTA  A Prefeitura de Araçatuba promoveu ontem mais uma ação intensiva 
de combate ao mosquito Aedes aegypti, transmissor da dengue, chikungunya e zika. O 
trabalho foi feito por agentes de combate às endemias da Secretaria Municipal de Saúde em 
diferentes regiões da cidade. As equipes fizeram visitas domiciliares entre 7h30 e 13h30 nos 
bairros Vila Industrial, Higienópolis e em parte da área central. Durante as inspeções casa 
a casa, os agentes verificaram possíveis focos do mosquito, eliminaram recipientes que 
pudessem acumular água e aplicaram larvicida quando necessário. Wesley Pedrosa

TRABALHO  Operação em Guararapes 
apreende pássaros e aplica multa de R$ 5 mil

DOCUMENTO  A ordem de 
serviço foi assinada pelo prefeito 
Lucas Zanatta na última sexta-feira

SEM PÂNICO  As cepas com 
potencial de pandemia não têm as 
características do subclado K, que 
evoluiu naturalmente

FUNDAMENTAL  
Vacina da gripe é atualizada 
em todos os anos e protege 
de casos graves
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Castro Alves já está liberado para utilização
ESPAÇO  Artistas e agentes culturais de Araçatuba já podem agendar uso do teatro localizado no bairro São João após local passar por adequação em sua infraestrutura

Prefeitura de Araçatuba

Artistas e agentes culturais 
de Araçatuba interessa-
dos em utilizar o Teatro 

Castro Alves para apresentações 
e atividades ao longo deste ano 
já conseguem fazer agenda-
mentos para uso do espaço. Os 
interessados devem acessar o 
site www.aracatuba.sp.gov.br/

cultura e clicar na aba “Agenda-
mento de Espaços”.

Conforme a Secretaria Mu-
nicipal de Cultura, o pedido de 
reserva antecipado é fundamen-
tal para garantir a organização 
da agenda e ampliar o acesso ao 
equipamento público. O espaço 
pode receber espetáculos de tea-
tro, dança, música e outros even-
tos artísticos.

No mês passado, o Castro 
Alves passou por adequação na in-

fraestrutura, melhorias na estrutu-
ra elétrica e substituição de equi-
pamentos de iluminação por itens 
novos. O objetivo da iniciativa foi 
elevar o padrão de atendimento 
aos artistas e proporcionar mais 
conforto e segurança ao público.

O teatro, reconhecido como 
um dos principais palcos culturais 
da cidade, homenageia Castro Al-
ves, renomado poeta brasileiro 
do século 19 e reconhecido por 
seu engajamento político e social, 

Araçatuba

Da Redação
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VIDA
FOLHA DA REGIÃO

POETAGEM

Verão veio. 
Verão vazou. Ve-
rão virá. Verão – an-
tiquíssima lição: 
estação em que 
nuvens despren-
dem suas multí-
plices comportas esvaziando inco-
mensurável reserva d’água. São as 
chuvas. Muita chuva. Tempestades 
compostas de vastos ventos devas-
tadores, de violentos raios matado-
res. São as chuvas em seu tempo 
de despencar abundantemente 
sobre a terra. Aumentam mares, 
transbordam rios, inundam cida-
des. Tornam-se enchentes desmo-
ronando imensidão de encostas. 
Terra, pedras, arbustos, ervas en-
formam uma massa de lama grossa 
desabando sobre moradias frágeis 
em zona de risco. Destroçam-nas. 
Soterram-nas em minutos. A gente 
pobre dentro junto, que mal conse-
gue morar senão em barracos pen-
durados nos morros. São afogadas, 
arrastadas por correntes d’água 
imensas e incontidas.

Tomam as cidades. Vão pelas 
ruas, ruelas, calçadas; avenidas, 
alamedas, praças. Arrastam au-

tomóveis, motocicletas; pessoas, 
cachorros, gatos, equinos – que 
nelas ainda sobrevivem, servindo 
em carroças, cujos carroceiros 
restam teimando com pequenos e 
raros fretes, ganhando miudagem 
e atrapalhando o trânsito. 

Quanto maior e mais moder-
nas as cidades, mais inundam, que 
a voracidade financeira da mais va-
lia parece planejá-las de tal modo 
que suas construções só resultem 
em generosos lucros. Mas também 
em pura impermeabilidade. Suas 
ruas, avenidas, alamedas, praças-
-concretos, moradias sem quintais. 
Tornam-se lugares em que seus po-
derosos e abastados têm que convi-
ver com o povo miúdo, oprimido, 
que anda de ônibus, trens, metrôs. 

A força da grana erguendo e 
destruindo coisas belas em meio 
a fumaças que vetam sol, e tapam 
estrelas, produzem mendigos e 
gente ao léu, morando nas ruas, 
se drogando. E então, como se 
um castigo dos céus, o verão lhes 
inflige inundações, e o que deveria 
ser somente para manter e garantir 
vidas, as águas, ferozes, raivosas 
e devastadoras vão destroçando 
tudo. Por vezes, pegos sem esperar, 
até mesmo algum bacana, alguma 

bacana rodopiam com seu Merce-
des na voracidade das correntezas. 
Momentos em que suas estrepito-
sas riquezas nada podem fazer.

Tempos já idos, as cheias dos 
rios invadiam as grandes margens. 
Encobriam pastagens, plantações, 
roçados. Afligindo criadores de 
gado, agricultores, pequenos e mé-
dios lavradores. Veio a urbanização 
a todo galope, se espraiando por 
todo o país. Quase tudo que era 
sertão foi-se tornando cidade. Então 
as cheias, que não pararam, vieram 
junto. Quanto mais tijolo com tijolo 
num desenho mágico, mais o sosse-
go foi se tornando tormento. 

As megalópoles primeiro, de-
pois as metrópoles do país. O Rio 
de Janeiro, que se fizera uma das 
maravilhas do mundo, e fora uma 
vez a capital do país; que em feve-

reiro, tem um dos maiores espetá-
culos da terra, o carnaval; que se 
vulnerabilizou às milícias e narco-
tráficos. São Paulo, que se tornou 
uma das maiores megalópoles do 
mundo; que se tornou a capital 
dos grandes capitais do país. E não 
demorou muito as grandes metró-
poles de Estados do país. 

Faz tempo, todo ano as águas 
do verão veraneiam por veias me-
tropolitanas vulneráveis às ações 
catastróficas de suas cheias. A 
inundações se repetem cidades 
afora. As catástrofes deram de se 
despenhar em várias delas. Fre-
quentemente em São Paulo, no 
Rio de Janeiro. Ontem, se fizeram 
tragédia em Porto Alegre. Agora, 
em Minas Gerais. 

Aguardemos para o ano as 
que acontecerão; pois vão acon-

tecer. As nobres autoridades pala-
cianas, bem como a nobreza par-
lamentar, afirmam ter aprovado 
vultosos milhões para os respon-
sáveis aplicarem em medidas que 
evitarão as tragédias que dar-se-ão 
repetidamente. Entra o ano, vem o 
verão e tudo, novamente. 

Onde a grana bilionária a es-
tas benfeitorias protetoras contra 
os desastres das cheias? Onde a 
grana bilionária à melhoria da saú-
de pública, cuja escassez persiste 
permitindo que milhões padeçam 
até o fim pela ausência de medi-
das elementares, mas salvadoras? 
Onde a grana bilionária ao ensino 
público, cuja tragédia educacional 
persiste, porque os recursos se es-
boroam em “projetos” escusos que 
se desviam da aplicação em medi-
das fundamentalmente essenciais 
e conhecidas para a redenção do 
sistema educacional, libertando-o 
dessas miseráveis farsas que lhe 
são impostas e o desmantelam? 

Parece que se desmilinguem 
em bilhões pelas cotas parlamenta-
res que se escoam em fertilizantes 
garantidores à boa safra de votos 
à próxima época eleitoral. Parece 
que se desmilinguem em bilhões 
ao “Fundo Partidário” – cota a 

que fazem jus os partidos políticos, 
que se constituem reais “CNPJs”, 
auspiciosos empreendedorismos 
aos seus “proprietários” e “direto-
res”. Parece que se desmilinguem 
em bilhões ao “Fundo Eleitoral”, 
destinados ao caixa destes mes-
mos partidos. Parece que se des-
milinguem em bilhões aos cofres 
das máfias por detrás das fachadas 
legais das negociatas envolvendo o 
INSS; envolvendo o banco Master, 
o banco de Brasília.

“Que País é Este?”, pergunta 
a voz poemática de Affonso Roma-
no de Sant’Anna. E ela mesma se 
responde: “[...] Há 500 anos caça-
mos índios e operários, / há 500 
anos queimamos árvores e hereges, 
/ há 500 anos estupramos livros e 
mulheres, / há 500 anos sugamos 
negras e aluguéis. [...]” “[...] Uma 
coisa é um país/ outra o aviltamen-
to” [...]”.  É o andar de cima do País 
(sua pequena e falsa face poderosa 
e mandante) mostrando sua cara, 
como o desafiou Cazuza.

Tito Damazo é professor, doutor 
em Letras e poeta, membro da 

UBE (União Brasileira de Escritores) 
e membro da AAL (Academia 

Araçatubense de Letras)

O andar de cima se descuidando de pôr a máscara
TITO DAMAZO

Arquitetos do destino
Data estelar: Vênus e Sa-

turno em conjunção. Ontem foi 
o sonho sem limites nem pre-
ocupação, hoje é o sonho que 
busca os instrumentos para se 
realizar entre o céu e a terra; 
se nós sempre seguíssemos esse 
roteiro, é certo que nossas frus-
trações seriam mínimas e nossas 
celebrações ocupariam a maior 

parte do tempo.
Erramos, porém, em acredi-

tar que os sonhos tenham o poder 
de se realizarem por si mesmos, e 
passamos a vida perdendo tempo 
com esperanças que foram con-
fundidas com ilusões, enquanto 
se nos tornássemos agentes da-
quilo que esperamos que a vida 
faça acontecer, então viveríamos 

alegres e confiantes, donos de 
nossos próprios destinos. É pos-
sível sermos os arquitetos de 
nosso próprio céu, mas para isso 
temos de nos erguer sobre nos-
sos próprios pés e aproveitar na 
prática as oportunidades que o 
céu nos oferece com sua habitual 
generosidade. 

Áries
21/3 a 20/4

Touro
21/4 a 20/5

Gêmeos
21/5 a 20/6

Câncer
21/6 a 21/7

Leão
22/7 a 22/8

Virgem
23/8 a 22/9

Libra
23/9 a 22/10

Sagitário
22/11 a 21/12

Capricórnio
22/12 a 20/1

Aquário
21/1 a 19/2

Peixes
20/2 a 20/3

É oportuno agir de acordo à nature-
za dos acontecimentos, porque não 
se pode continuar atuando como 
se nada novo tivesse ocorrido. As 
coisas estão de ponta-cabeça e sua 
alma precisa atuar de acordo ao 
cenário.

Se você observar a arquitetura 
de seus próprios pensamentos, 
perceberá que, ao longo dos meses 
passados, se operou uma mudança 
enorme. Aquilo que você dava por 
garantido, não é mais, e novas 
perspectivas se abriram.

É propício você se envolver nalgum 
novo empreendimento, que não 
precisa ser fabuloso, apenas 
prático, que ofereça resultados per-
ceptíveis. Começar algo significará 
uma renovação maior do que a 
imaginada.

Muitas coisas precisam ser repen-
sadas antes de dar continuidade, 
porque o cenário atual é totalmente 
diferente do que era esperado. 
Procure manter a cabeça no lugar 
e o coração sereno, porque assim 
tudo dará certo.

Vale mais a pena você se arriscar 
um pouco além do habitual do 
que continuar tentando se manter 
dentro do terreno seguro, porque 
conhecido. Agora é oportuno 
você assumir mais riscos do que o 
habitual. Em frente.

Finalize tudo que estiver ao seu 
alcance, para não carregar o peso 
do passado ao novo ciclo que está 
começando. Este é o momento em 
que sua alma precisa fazer um corte 
que separe o passado do futuro. 
É assim.

Salta à vista o quanto as pessoas 
andam precisando de orientação, 
mas também o quanto elas não 
percebem essa necessidade. O re-
sultado é que provocam distorções 
tendo a certeza de que não fazem 
nada além do necessário.

Esse mundo louco provoca 
ansiedade e todo tipo de distorções 
psíquicas, porém, logo mais as 
pessoas despertarão para uma 
realidade que sempre esteve ao 
alcance, mas que foi negligenciada. 
O poder de transformar.

É preciso utilizar o discernimento 
para selecionar direito tudo que é 
conversado, porque grande parte 
do que parecem ser propostas para 
o futuro não passa de fumaça que 
se dispersará rapidamente, sem 
deixar rastros.

Faça o possível e tente também 
fazer o impossível para colocar em 
marcha tudo aquilo que representa 
seu futuro concreto. Evite, nesta 
parte do caminho, se enredar 
demais em sonhos que parecem 
mais com fantasias.

Esses assuntos que você está 
começando mostrarão as facilidades 
de imediato, mas é preciso não se 
iludir com que o caminho inteiro 
será assim. Logo mais se mostrarão 
também as complexidades 
envolvidas.

Quanto mais a longo prazo sua 
alma se projetar ao futuro, mais 
fácil será compreender as circuns-
tâncias atuais. Você está no início 
de um longo e sinuoso caminho, 
que dará frutos deliciosos, se 
trilhado com sabedoria.

oscar@quiroga.net

Escorpião
23/10 a 21/11

Êta Mundo Melhor, Globo
Ernesto despista Candinho 

sobre a vida de Sandra. Lourival se 
preocupa com a confirmação da gra-
videz de Dita. Haydée percebe que 
Candinho não está feliz com o casa-
mento com Zulma. No sítio, Maroca 
e Aladim se divertem com sua nova 
família. Rosalinda envia um presen-
te a Cunegundes, que se emociona. 
Candinho pede que Lúcio cuide de 
Dita, Joaquim e Manoela. Zenaide 
nota a aproximação entre Haydée e 
Jasmin. Ernesto afirma a Sandra que 
confessará seus crimes e contará a 
todos que ela está viva. Zulma tenta 
extorquir Lauro e Tobias pela adoção 
de Felícia. Celso revela a Estela que 
sempre soube que Samir era filho 
de Candinho. As crianças fogem da 
Casa dos Anjos para gravar uma mú-
sica com Dita e Candinho. Sandra 
envenena Ernesto.

Coração Acelerado, Globo
João Raul propõe adiantar 

o casamento com Agrado. Pas-
sam-se algumas semanas. João 
Raul vê Agrado vestida de noi-
va, sem querer. Janete tem um 
mau pressentimento. Talita se 
esconde para flagrar os movi-
mentos de Agrado e João Raul. 
Laurinha descobre que Esteban 
é o Benedito Boaventura. Naia-
ne se desespera ao ver a foto de 
Agrado vestida de noiva. Agrado 
encontra Leandro no aeroporto, 
e é flagrada com o rapaz. Jane-
te e suas amigas comemoram o 
sucesso das Marias do Catura-
ma. João Raul sente ciúmes de 
Agrado com Leandro. Palhares 
convence Janete a cantar em seu 
programa, e Alaorzinho ouve. 
Naiane procura Ronei para falar 
de João Raul.

Três Graças, Globo
Arminda disfarça quando 

Paulinho lhe pergunta sobre a 
Casa de Farinha. Kasper revela a 
Stéphane que existe uma maldi-
ção acerca da escultura das Três 
Graças. Bagdá não conta a Lucé-
lia sobre seu acordo com Kasper. 
Jairo pergunta a Arminda qual 
seria o interesse de Rogério em 
roubar uma escultura que já era 
dele. Leonardo flagra Viviane 
no bar com Angélico. Paulinho 
decide convocar Ferette para 
depor sobre a denúncia de Ar-
minda. Gerluce avisa a Paulinho 
que irá depor na delegacia sobre 
o que sabe da fabricação de re-
médios falsos. Ferette fica irri-
tado ao saber que Lorena virou 
garçonete de um bar. Paulinho 
indaga Ferette sobre a Casa de 
Farinha.

além de sua expressiva contribui-
ção para a literatura nacional.

FOLCLORE
Começa nesta terça-feira e 

vai até o próximo domingo, em 
Araçatuba, o 1º Congresso Bra-
sileiro de Folcloristas. O evento 
terá 12 oficinas gratuitas que 
levarão o público a vivenciar a 
potência da cultura popular brasi-
leira. Pesquisadores, mestres, ar-

tistas e estudiosos irão participar.
As atividades foram organiza-

das para proporcionar experiências 
práticas ou teóricas. Entre as ações 
previstas estão oficinas de percus-
são, patrimônio material, danças 
populares, artesanato tradicional, 
penteados ancestrais e carnaval 
com os mestres e dança afro.

Os participantes terão a 
oportunidade de aprender dire-
tamente com mestres e especia-

listas reconhecidos em suas áreas 
de atuação. O evento é realizado 
pelo Centro de Tradições Cultu-
rais de Araçatuba, em parceria 
com a IOV Brasil.

A organização internacio-
nal credenciada à Unesco é re-
conhecida mundialmente pela 
promoção do folclore e das artes 
populares. O congresso tem cor-
realização da prefeitura, por meio 
da Secretaria de Cultura.

À DISPOSIÇÃO  O pedido de 
reserva antecipado é obrigatório, segundo 
a Secretaria Municipal de Cultura, para 
assegurar a organização da agenda
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Enquanto Palmeiras e No-
vorizontino medem forças neste 
domingo para definir o campeão 
paulista de 2026, os atacantes 
Robson e Flaco López travam 
um duelo particular e brigam 
pela artilharia do campeonato 
estadual.

Flaco López foi mais feliz no 
jogo de ida ao marcar o gol da vi-
tória por 1 a 0, na Arena Barueri. 
Ele chegou a sete gols na tempo-
rada, tendo marcado seu sexto no 
Paulistão. Robson, por sua vez, é 
o artilheiro do Paulista, com sete 
gols marcados, mas desperdiçou 
um pênalti na quarta-feira, defen-
dido por Carlos Miguel.

O ranking de artilheiros do 
Paulistão conta com Robson (7), 
Flaco López (6) e Rômulo (5). 

Robson e Flaco López devem 
ser titulares no Novorizontino e 
no Palmeiras, respectivamente, 
e, portanto, brigarão pela arti-
lharia. Rômulo é dúvida e só 
joga se o time do interior paulis-
ta pagar a multa de R$ 1 milhão 
ao Palmeiras.

Robson começou o ano em 
alta na equipe de Enderson Mo-
reira e marcou sete gols nos pri-
meiros cinco jogos. O atacante do 
Novorizontino marcou em sequ-
ência contra Guarani, Primavera, 
Palmeiras e Botafogo de Ribeirão 
Preto — todos esses jogos ocorre-
ram na primeira fase.

Robson castigou o Palmeiras 
e marcou três gols no duelo que 
terminou com a vitória por 4 a 0 
do time de Novo Horizonte. O re-

sultado configurou a pior derrota 
do Palmeiras na era Abel Ferrei-
ra. O atacante, porém, não mar-
ca há seis jogos. Contudo, deu a 
assistência para Mayk, na vitória 
sobre o Corinthians, na semifinal 
da competição.

Flaco López, por sua vez, 
tem seus gols mais distribuídos 
durante a temporada. Com seis 
bolas na rede, o camisa 42 do 
Palmeiras é o artilheiro da equipe 
no Paulista. 

Na primeira fase do estadual, 
marcou contra Mirassol, São Pau-
lo, Corinthians, Guarani. Decisi-
vo, além de participar de gols em 
todos os clássicos, Flaco ajudou o 
clube no mata-mata ao marcar na 
semifinal e no primeiro jogo da 
decisão. Gazeta Esportiva

O Palmeiras saiu na fren-
te na final paulista ao vencer o 
Novorizontino por 1 a 0 em Ba-
rueri. Neste domingo, o time do 
interior tenta reverter a desvan-
tagem diante de um retrospecto 
recente que mostra que viradas 
em finais acontecem em 50% 
das oportunidades.

Desde 2020, o Paulistão 
registrou três decisões em que 
o campeão conseguiu inverter 
o placar após perder o primeiro 
jogo. O próprio Palmeiras prota-
gonizou essas viradas.

Em 2022, após perder por 

3 a 1 para o São Paulo no Mo-
rumbi, e em 2023, quando foi 
superado pelo Água Santa na 
ida, ambos os casos com gole-
adas no Allianz Parque que ga-
rantiram o título. Em 2024, o 
roteiro se repetiu, com o Verdão 
revertendo derrota para o San-
tos na Vila Belmiro.

Por outro lado, nem sem-
pre a vantagem inicial foi deci-
siva. Em 2025, o Corinthians 
conquistou o título ao vencer o 
Palmeiras no jogo de ida e se-
gurar o empate na volta. Já em 
2021, o São Paulo confirmou a 

taça com duas partidas sem der-
rota contra o rival alviverde. 

Em 2020, o Verdão levou 
a taça depois de dois empates 
contra o Timão e o triunfo nas 
penalidades. O histórico recente 
mostra que, embora o Palmeiras 
chegue com vantagem mínima, 
o cenário segue aberto. 

Para o Novorizontino, a final 
em casa representa a chance de 
entrar para a lista de equipes que 
conseguiram mudar o rumo da 
decisão. Para o Verdão, o desafio 
é evitar mais uma virada e confir-
mar o favoritismo. Gazeta Esportiva

Robson e Flaco López travam duelo de artilheiros

Decisões tem 50% de viradas após jogos de ida

ESPORTES
FOLHA DA REGIÃO

PAULISTÃO  Após vencer o jogo de ida pelo placar de 1 a 0 na Arena Barueri, Palmeiras encara Novorizontino com a vantagem do empate para levantar sua 27ª taça estadual

Palmeiras e Novorizontino 
decidem o Campeonato 
Paulista 2026 na noite de 

hoje. As equipes se enfrentam 
às 20h30 no estádio Jorge Isma-
el de Biasi, em Novo Horizon-
te, no duelo de volta da final. A 
partida terá transmissão ao vivo 
da TV Record e da TNT Sports, 
além de CazéTV (YouTube) e 
HBO Max (streamking).

A arbitragem será de Flávio 
Rodrigues de Souza. O Palmei-
ras venceu o jogo de ida por 1 a 
0, com gol de Flaco López, em 
duelo disputado na Arena Ba-
rueri. Assim, a equipe de Abel 
Ferreira chega para o segundo 
jogo precisando apenas do em-
pate para conquistar sua 27ª 
taça de Paulistão.

Qualquer vitória do Verdão 
deixa a taça com a equipe alvi-
verde. O Novorizontino precisa 
vencer por pelo menos um gol 
de diferença para levar o duelo 
para os pênaltis e, se quiser ficar 
com o título no tempo normal, 
terá de conquistar uma vitória 
por, no mínimo, 2 a 0.

O Palmeiras chegou à final 
como dono da segunda melhor 
campanha. Na primeira fase, o 
Verdão terminou na vice-lideran-
ça, com 16 pontos. Foram cinco 
vitórias, duas derrotas e um empa-
te. Já nas quartas de final, passou 
pelo Capivariano com goleada por 
4 a 0 e, depois, venceu o São Pau-
lo por 2 a 1 na semifinal, com gols 

de Mauricio e Flaco López.
O Novorizontino avançou 

ao mata-mata com a melhor 
campanha. O Tigre chegou às 
eliminatórias com 16 pontos, as 
mesmas cinco vitórias, duas der-
rotas e um empate do Verdão. 
Nas quartas de final, bateu o 
Santos por 1 a 0 e depois passou 
pelo Corinthians com vitória 
pelo mesmo placar.

O Palmeiras treinou na tar-
de de sexta-feira, na Academia 
de Futebol, com uma boa notícia 

para Abel Ferreira: Vitor Roque 
evoluiu no tratamento dos trau-
mas sofridos contra o São Paulo. 
O atacante participou da ativi-
dade em tempo integral com o 
grupo e deve voltar a ser titular.

PAREDÃO
Carlos Miguel foi decisivo 

na vitória do Palmeiras por 1 a 0 
na partida de ida da final ao de-
fender um pênalti. O goleiro pe-
diu “pés no chão” para o elenco, 
que tentará segurar a vantagem 

em Novo Horizonte. “Mesmo 
com a vantagem, vamos focados, 
com os pés no chão, todos firmes, 
como sempre jogamos. Estamos 
muito bem para esse jogo”, disse.

“Se Deus quiser, podere-
mos sair de lá com a vitória e 
o título. Estamos ajustando de-
talhes porque já estamos em ní-
vel muito bom de trabalho, de 
coletividade, de tudo. Agora é 
foco, concentração, porque do-
mingo tem de ser o nosso dia, 
com muita humildade e força”, 

projetou Carlos Miguel.
“Eu vejo uma importância 

muito grande em se preparar, tan-
to no treinamento quanto na re-
cuperação, para estarmos o mais 
aptos possível para o que enfren-
taremos no jogo. Com certeza vai 
ser bem difícil”, prosseguiu.

O camisa 1 do Palmeiras as-
sumiu a titularidade rapidamente 
após a chegada ao clube. Desde 
sua estreia, saiu sem levar gol em 
13 dos 25 jogos. Com 52% de par-
tidas com baliza a zero, ele ostenta 

o melhor índice entre todos os 18 
goleiros que atuaram neste século.

“O meu dia a dia aqui é 
muito bom, muito leve. Eu me 
sinto muito à vontade. A convi-
vência com todos os funcioná-
rios do clube é espetacular, eu 
só tenho a agradecer o trabalho 
para que eu consiga desempe-
nhar um excelente jogo. A im-
portância que tem o trabalho 
fora de campo para o desempe-
nho dentro de campo é muito 
grande”, disse.

São Paulo

Da Redação

Gazeta Esportiva

Duelo em Novo Horizonte define campeão
Cesar Greco/Agência Palmeiras

Assessoria/Novorizontino e Agência Palmeiras

Cesar Greco/Agência Palmeiras

PRESENÇA  Vitor Roque 
treinou normalmente na sexta-feira 
e deve estar entre os titulares 
na noite de hoje

MATADORES  
Os atacantes Robson e Flaco López 
protagonizam disputa particular na 

finalíssima do Paulistão

PAREDE  Herói no jogo de ida ao defender 
um pênalti do Novorizontino, Carlos Miguel é 
garantia de segurança na meta palmeirense
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Ataque a escola de meninas expõe horror da guerra

Morte de Sicário, aliado de Vorcaro, está confirmada

Brasília

Lucas Pordeus León

Agência Brasil

Brasília

Paula Laboissière

Agência Brasil

Brasília

Paula Laboissière

Agência Brasil

CONFLITO NO ORIENTE MÉDIO

BANCO MASTER

O ataque a uma escola de 
meninas iranianas, que 
causou a morte de 168 

crianças, marcou o primeiro dia 
da guerra dos Estados Unidos e 
Israel contra o Irã, iniciada no 
último dia 28. A tragédia expõe 
os horrores que o conflito no 
Oriente Médio pode produzir e 
seus impactos na vida de meni-
na e mulheres nestes países. 

Uma multidão vestida de 
preto compareceu ao velório 
das crianças, ocorrido na última 
terça-feira. As imagens das valas 
abertas para receber os caixões 
enfileirados, acompanhados por 
milhares de pessoas, correram o 
mundo.

Durante décadas, as vio-
lações de direitos humanos no 
Irã, inclusive contra as mulhe-
res, foram usadas por potências 
ocidentais para justificar o iso-
lamento internacional de Teerã, 
alvo de sanções econômicas 
que contribuíram para fragilizar 

sua economia. 
Em nome de uma suposta 

“libertação” do povo iraniano 
do regime dos aiatolás, um dos 
primeiros alvos de EUA e Israel 
nesta nova ofensiva foi justa-
mente uma escola de educação 
infantil feminina na cidade de 
Minab, no sul do país persa. 
Além das dezenas de meninas 
mortas, mais de 90 crianças fi-
caram feridas. 

O caso aconteceu pela ma-
nhã, enquanto as alunas esta-
vam em aula, segundo a agência 
de notícias. A socióloga Berenice 
Bento, professora da Universida-
de de Brasília (UnB) que estuda 
as relações de gênero no mun-
do muçulmano, afirma que o 
ataque revela justamente que a 
guerra não tem relação com di-
reitos humanos ou democracia.

Em razão do regime do 

país, as mulheres sofrem uma 
série de restrições no Irã, como 
o uso obrigatório do véu (hijab) 
para cobrir os cabelos, além 
de impedimentos para viagem 
e mobilidade, que geralmente 
precisam de autorização dos 
pais ou maridos. O desrespeito 
aos códigos é duramente punido 
pela chamada polícia da morali-
dade, ou Patrulha de Orientação 
da República Islâmica do Irã.

MOVIMENTO
A jornalista palestino-brasi-

leira Soraya Misleh, doutora em 
Estudos Árabes pela USP, afirma 
que mulheres iranianas lutam há 
décadas por seus direitos e des-
taca, em especial, o movimento 
Mulher, Vida e Liberdade. Ele 
foi criado em 2022 após a morte 
da estudante Mahsa Amini, deti-
da em um protesto e espancada 
pela Patrulha de Orientação.

“Mulheres iranianas orga-
nizaram um grande movimen-
to. O povo iraniano, os povos 
árabes, o povo palestino devem 
decidir seu destino, não os EUA 
e Israel”, comentou, lembrando 
que a história de luta das mu-
lheres iranianas inclui vítimas 
de prisões e condenações por 
sua militância. 

Uma delas é a advogada e 
ativista Narges Mohammadi, 
vencedora do Nobel da Paz em 
2023 “pela sua luta contra a 
opressão das mulheres”. Narges 
está atualmente presa no Irã, 
condenada a 7 anos e meio de 
reclusão por “conspiração”, se-

gundo seu advogado. 
A socióloga Berenice Ben-

to reafirma que a mobilização 
das mulheres no Irã não pede 
intervenção externa. “Quando 
você analisa as manifestações 
que aconteceram, nenhuma 
está dizendo que quer a volta da 
monarquia, ou que os EUA e Is-
rael vá libertá-las. Nunca. O que 
você tem é uma sociedade que 
está lutando”, ponderou.

AUTORIA
O ataque à escola de me-

ninas de Minab foi condenado 
pela comunidade internacional 
e o alto comissário das Nações 
Unidas para os Direitos Huma-
nos, Volker Türk, pediu uma 
investigação “rápida, imparcial 
e minuciosa” sobre as circuns-
tâncias do ocorrido.

Estados Unidos e Israel não 
reconheceram ainda a autoria 
do ataque. A Casa Branca diz 
que está investigando o caso. Já 
Israel informou que não encon-
traram “nenhuma ligação” do 
ataque com as operações milita-
res de Tel Aviv.

Luiz Phillipi Mourão, co-
nhecido como Sicário, 
preso na terceira fase da 

Operação Compliance Zero, da 
Polícia Federal, morreu na sex-
ta-feira em Belo Horizonte. A 
informação foi confirmada pelos 

advogados de defesa dele. 
Mourão estava internado 

no Centro de Terapia Intensiva 
(CTI) do Hospital João 23 desde 
a última quarta-feira, após ten-
tativa de suicídio na prisão. De 
acordo com a Secretaria Estadu-
al de Saúde de Minas Gerais, ha-
via suspeita de morte cerebral.

Em nota, o advogado de 
Mourão, Robson Lucas, infor-

mou que o quadro clínico de 
Mourão se agravou e que o óbi-
to foi declarado às 18h55, após 
encerramento do protocolo de 
morte encefálica iniciado por 
volta das 10h do mesmo dia.

Na manhã da quarta-feira, 
Mourão foi levado para a carce-
ragem da PF na capital mineira 
após cumprimento do mandado 
de prisão emitido pelo ministro 

André Mendonça, do Supremo 
Tribunal Federal (STF). 

Segundo as informações da 
corporação, o investigado aten-
tou contra a própria vida e foi 
reanimado por policiais respon-
sáveis pela custódia. O Samu foi 
acionado e Mourão foi encami-
nhado para o hospital.

De acordo com as investi-
gações, Mourão atuava como 

ajudante do banqueiro Daniel 
Vorcaro, dono do banco Mas-
ter, que também foi preso na 
quarta-feira durante operação 
da PF. 

Sicário, como era chamado 
pelo empresário, seria responsá-
vel pelo monitoramento e obten-
ção de informações sigilosas de 
pessoas consideradas adversárias 
dos interesses do banqueiro.

Dados do Atlas Mundial da 
Obesidade 2026 revela-
ram, no Dia Mundial da 

Obesidade — lembrado na última 
quarta-feira, 4 de março —, que 
20,7% das crianças e adolescentes 
com idades entre 5 e 19 anos em 
todo o planeta vivem com sobre-
peso ou obesidade, o equivalente 
a uma em cada cinco.

A totalização dá conta, por-
tanto, de 419 milhões de indiví-
duos afetados. E a previsão da Fe-
deração Mundial de Obesidade é 
de que, até 2040, o número salte 
para 507 milhões de crianças e 
adolescentes no mundo com so-
brepeso ou obesidade. 

Em nota, a entidade aler-
ta que obesidade e sobrepeso 
na infância levam a condições 
semelhantes às observadas em 
adultos, incluindo quadros como 
hipertensão e doença cardiovas-
cular. A estimativa é de que, até 
2040, 57,6 milhões de crianças 
apresentem sinais precoces de 
doença cardiovascular e que 43,2 
milhões apresentem sinais de 
pressão alta.

“O Atlas mostra como as 
ações para enfrentar a obesidade 

infantil permanecem inadequadas 
em todo o mundo, com muitos 
países aquém do conjunto de po-
líticas necessárias para prevenção, 
monitoramento, rastreamento e 
manejo”, destacou a federação, ao 
cobrar medidas firmes para rever-
ter as tendências atuais.

Entre as ações a serem im-
plementadas, a entidade destaca 
impostos sobre bebidas adoça-
das com açúcar; restrições ao 
marketing direcionado a crian-
ças, incluindo plataformas digi-
tais; implementação das reco-
mendações globais de atividade 

física para crianças; proteção do 
aleitamento materno; padrões 
mais saudáveis de alimentação 
escolar e integração da preven-
ção e do cuidado aos sistemas de 
atenção primária.

BRASIL
Os números revelam que, 

no Brasil, 6,6 milhões de crianças 
com idade entre 5 e 9 anos estão 
com sobrepeso ou obesidade. O 
número sobe para 9,9 milhões 
quando considerados crianças 
e adolescentes com idade entre 
10 e 19 anos, totalizando 16,5 

milhões com idades entre 5 e 19 
anos vivendo com sobrepeso ou 
obesidade no país.

Desse total, quase 1,4 mi-
lhão foram diagnosticados, em 
2025, com hipertensão atribuí-
da ao Índice de Massa Corporal 
(IMC), enquanto 572 mil foram 
diagnosticados com hiperglice-
mia atribuída ao IMC; 1,8 mi-
lhões com triglicerídeos elevados 
atribuídos ao IMC; e 4 milhões 
com doença hepática esteatótica 
metabólica (acúmulo de gordura 
no fígado).

A previsão é de que, até 

2040, os números no Brasil pas-
sem a ser os seguintes: mais de 
1,6 milhão de crianças e adoles-
centes com idade entre 5 e 19 
anos diagnosticados com hiper-
tensão atribuída ao IMC; 635 
mil com hiperglicemia atribuída 
ao IMC; 2,1 milhões com trigli-
cerídeos elevados atribuídos ao 
IMC; e 4,6 milhões com trigli-
cerídeos elevados atribuídos ao 
IMC; e doença hepática esteató-
tica metabólica.

ANÁLISE
Para o vice-presidente da As-

sociação Brasileira para o Estudo 
da Obesidade e Síndrome Meta-
bólica (Abeso), Bruno Halpern, o 
Atlas mostra “crescimento assus-
tador” nos índices de obesidade 
e sobrepeso infantil em todo o 
mundo, sobretudo em países de 
média e baixa renda.

“A alimentação à base de 
alimentos pouco ricos nutricio-
nalmente, ultraprocessados e 
baratos vem crescendo exponen-
cialmente. Isso afeta mais crian-
ças de classes socioeconômicas 
mais baixas dentro desses paí-
ses”, afirma.

“O Brasil não é exceção. 
Há dois anos, a gente já sabia 
que, em dez anos, metade das 
crianças e adolescentes no Brasil 

teria sobrepeso ou obesidade. Os 
dados estão se confirmando. Os 
índices estão crescendo, são alar-
mantes”, completa.

Halpern, que também é 
membro da Sociedade Brasileira 
de Endocrinologia e Metabologia 
e foi eleito presidente da Federa-
ção Mundial de Obesidade para 
o biênio 2027-28, lembra que a 
obesidade é problema de todos. 
“Há 8 bilhões de razões para agir, 
a população do mundo”, diz.

“Temos de sair da ideia de 
que a obesidade é problema in-
dividual e entender que, hoje, é 
também problema socioeconô-
mico. Se metade das crianças vai 
ter obesidade ou sobrepeso em 
alguns anos, não é problema dos 
outros, é problema de todos nós. 
Se não for o seu filho, vai ser o 
filho da sua irmã ou alguém mui-
to próximo vivendo com isso”, 
completa.

“Precisamos ter estratégias 
de taxação de ultraprocessados 
e refrigerantes, a gente precisa 
diminuir a propaganda infantil. A 
gente precisa trabalhar também 
a obesidade materna, que é um 
ponto que o atlas focou bem. Se 
a gente tratar a obesidade nas 
mães, pode ser uma forma de 
prevenir a obesidade dessas crian-
ças no futuro”, conclui.

Divulgação

Divulgação

SAÚDE PÚBLICA  Uma em cada cinco crianças e adolescentes tem sobrepeso ou obesidade, revelam dados divulgados pelo Atlas por ocasião do dia mundial da doença

A doença que começa cada vez mais cedo

ÓBITO  Luiz Phillipi Mourão, o Sicário

DRAMA E DOR  Mulher iraniana 
durante o funeral das vítimas da escola 
de Minab, na última terça-feira

PREOCUPANTE  Os números do Atlas mostram 
que 6,6 milhões de crianças brasileiras com idades 
entre 5 e 9 anos são afetadas pelo problema
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Nosso sorriso é único.

UNIODONTO DE ARAÇATUBA - COOPERATIVA DE TRABALHO 
ODONTOLÓGICO

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
1ª, 2ª e 3ª CONVOCAÇÕES 

O presidente da Uniodonto de Araçatuba Cooperativa de Trabalho Odontológico, no 
uso da atribuição que lhe confere o art. 35 do estatuto social, convoca os cooperados 
para comparecerem à Assembleia Geral Ordinária que fará realizar na sede da 
Uniodonto de Araçatuba Cooperativa de Trabalho Odontológico sito à Rua General 
Osório, 310, Centro, Araçatuba, SP, às 18 horas e 30 minutos do dia 24 de março 
de 2026, em primeira convocação com 2/3 (dois terços) de seus associados. Caso 
esse número não seja atingido reunir-se-á, no mesmo dia, em segunda convocação 
às 18 horas e 45 minutos, com metade mais um de seus associados, ou em terceira 
convocação, às 19 horas, com a presença de no mínimo 10 (dez) cooperados, para 
tratar da seguinte ORDEM DO DIA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA: 

I)Prestação de contas dos órgãos de administração, acompanhada do parecer do 
Conselho Fiscal, compreendendo: 
a) relatório da gestão;
b) balanço geral do exercício de 2025;
c) Demonstrativo das Sobras ou Perdas; 
d) Parecer da auditoria independente.
II)  Destinação das sobras ou rateio das perdas dos Atos cooperativos e Sobras 
financeiras;
III) Eleição dos membros do Conselho Fiscal para o exercício de 2026;
IV) Fixação do valor da remuneração da Diretoria Executiva e das cédulas de 
presença dos membros do Conselho de Administração e Conselho Fiscal, diária de 
viagem, quilometragem.

Os ausentes ficarão obrigados a adotarem e acatarem todas as deliberações 
tomadas pela Assembleia implicando tal fato como aprovação tácita de tudo o que 
for discutido.

Para efeito de “quorum” de instalação, o número de associados com direito a voto 
é de 44 (quarenta e quatro).

Araçatuba, 08 de março de 2026.

Dr. Paulo Cezar Batagelo 
Diretor Presidente
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